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SOL SOL E NUVENS SOL E CHUVA NUBLADO CHUVA CHUVA FORTE

salvador@grupoatarde.com.br
CLIMA

CRESCENTE
ATÉ 28/06

1 REMANSO

23° 29°
2 JUAZEIRO

22° 29°

3 PAULO
AFONSO

22° 26°

4 FORMOSA
DO RIO PRETO

19° 30°
5 IRECÊ

20° 26°
6 JACOBINA

19° 22°

7 FEIRA DE
SANTANA

22° 26°

8 LUÍS EDUARDO
MAGALHÃES

18° 29°
9 BARREIRAS

19° 31°

10 BOM JESUS
DA LAPA

20° 31°

11 VITÓRIA DA
CONQUISTA

17° 22°
12 ILHÉUS

24° 28°

13 PORTO
SEGURO

21° 26°

14 SANTA MARIA
DA VITÓRIA

20° 29°
SALVADOR HOJE

21° 26°

SALVADOR AMANHÃ

22° 27°
CPTEC INFORMA Hoje, a previsão é de sol entre
nuvens e chuvas rápidas durante o dia e à noite. CHEIA

29/06 A 6/07
MINGUANTE

7 A 13/07
NOVA

14 A 20/07
NASCENTE

05h55
POENTE

17h19

HOJE
Alta 00h59 1,9m
Baixa 07h03 0,6m
Alta 13h32 2,0m
Baixa 19h38 0,7m

AMANHÃ
Alta 01h42 1,9m
Baixa 07h45 0,6m
Alta 14h12 2,1m
Baixa 20h16 0,7m

DOMINGO
Alta 02h22 2,0m
Baixa 08h25 0,5m
Alta 14h50 2,1m
Baixa 20h54 0,6m

TEMPERATURAS
Brasil Mín. Máx.
Brasília 15° 25°
Curitiba 8° 16°
Natal 23° 26°

Brasil Mín. Máx.
J. Pessoa 23° 26°
Rio 19° 23°
Recife 24° 27°

Mundo Mín. Máx.
Bogotá 12° 19°
H. Kong 27° 29°
Quebec 15° 18°

Mundo Mín. Máx.
Barcelona 24° 30°
Moscou 11° 20°
Luanda 20° 25°

OBITUÁRIO

BOSQUE DA PAZ

Maria Helena Nazario
faleceu no Hospital
Universitário Edgard
Santos, 72 anos, solteira,
natural de Salvador-BA

Tarcísio Sodre Ramos do
Nascimento faleceu em
via pública, 47 anos,
casado, natural de
Salvador-BA

Maria Angélica Moreira
Oliveira faleceu no
Hospital Mont Serrat, 70
anos, viúva, natural de
Taperoá-BA

Elias Nascimento
Pinheiro faleceu no
Hospital Jorge Valente, 67
anos, casado, natural de
Sapeaçu-BA

Edvaldo Oliveira de
Jesus faleceu no

Hospital Municipal do
Homem, 57 anos, casado,
natural de Simões
Filho-BA

Sirley Castro Sampaio
faleceu no Hospital Emec,
81 anos, viúva, natural de
Iramaia-BA

Marli Santos Matos
faleceu no Hospital Geral
Roberto Santos, 54 anos,
solteira, natural de
Salvador-BA

Manoel do Nascimento
Souza faleceu no
Hospital Professor Eládio
Lasserre, 70 anos, casado,
natural de Maraú-BA

Jucélia Silva Santos de
Oliveira faleceu no
Hospital Municipal de
Simões Filho, 62 anos,
casada, natural de
Salvador-BA

Ataíde Alves dos Santos
faleceu em residência, 74
anos, solteira, natural de
Conceição do Almeida-BA

Marluce Luiza de
Almeida Melo faleceu
no Hospital Geral Roberto
Santos, 83 anos, solteira,
natural de Feira de
Santana-BA

Juliana Soares dos
Santos faleceu no
Hospital Estadual 2 de
Julho, 79 anos, solteira,
natural de Itapororoca-BA

Joselito Santos Sousa
faleceu em residência, 68
anos, divorciado, natural
de Laje-BA

Eulina Isaura
Negromonte
Nascimento faleceu no
Hospital Mont Serrat, 71
anos, solteira, natural de

Itarantim-BA

CAMPO SANTO

Antônio Carlos Neri, 71
anos

Edson Conceição dos
Santos, 61 anos

Félix dos Santos
Dorea, 101 anos

Floricea de Assis, 87
anos

Gecilda Coutinho
Fernandes Serafim, 92
anos

Gerson Pires
Nascimento, 78 anos

Luzia Vitor dos Santos
Dias, 90 anos

Nerivaldo Cerquira de
Almeida, 72 anos

Sérgio Rossi, 72 anos

Antônio Carlos de Freitas
Filho, 63 anos

Erico Moisés Gonçalves
Oliveira, 68 anos

JARDIM DA SAUDADE
Joanita Pereira Farias
faleceu na Clínica de
Internação Santo Antônio,
89 anos, viúva, natural de
Jequié-BA

Luiz Arthur Yu Leal
faleceu em via pública, 43
anos, solteiro, natural de
Salvador-BA

Quintino Coelho da
Costa faleceu no
Hospital Mater Dei, 88
anos, casado, natural de
Salvador-BA

Maria de Lourdes
Teixeira faleceu no

Hospital Cárdio
Pulmonar, 90 anos,
casada, natural de São
Gonçalo dos Campos-BA

Paulo Roberto Guaranys
Rego faleceu no
Hospital Cárdio
Pulmonar, 80 anos,
casado, natural do Rio de
Janeiro-RJ

Darci Araújo faleceu no
Hospital Geral Ernesto
Simões Filho, 84 anos,
solteira, natural de
Salvador-BA

Sheila Souto Teixeira
faleceu no Hospital Santa
Izabel, 43 anos, solteira,
natural de Salvador-BA

Dalva Correia dos
Santos faleceu no
Hospital Teresa de
Lisieux, 91 anos,
divorciada, natural de
Esplanada-BA

Uendel Galter / Ag. A TARDE

Pescador Maurício
de Jesus, sem
saber o que fazer,
na praia de São
Tomé de Paripe

POLUIÇÃO QUÍMICA Emergência por
contaminação tira sustento de muitos

Moradores
de São Tomé
amargam
restrições
JACKSON SOUZA

Após o reconhecimento de
situação de emergência em
Salvador, pelo Governo Fe-
deral, em função da conta-
minação por agentes quími-
cos na praia de São Tomé de
Paripe, a população direta-
mente afetada ainda segue
aguardando assistência de-
pois da interdição da praia,
de onde muitos dos que ali
vivem tiram o sustento. Com
comércios fechados, quedas
nas vendas de até 90% e des-
dobramentos para conse-
guir outras fontes de renda,
os moradores afirmam que
a sensação é de desamparo.
O Ministério Público da Ba-
hia (MP-BA), propôs o paga-
mento de uma auxílio fi-
nanceiro às famílias afeta-
das pela situação no local, o
que ainda não aconteceu.

“Eu tenho barraca de
praia, mas fiquei sem poder
trabalhar por causa desse
procedimento da Interma-
rítima, da contaminação da
praia, então os clientes não
vem, não tem como a gente
vender, não tem como a gen-
te colocar barraca, porque
temos medo devido a con-
taminação, bichos mortos e
fora as outra coisas. Aqui no
depósito (de bebidas) as ven-
das não são como antiga-
mente, um dia a gente ven-
de, outro dia não, caiu bas-
tante, fomos prejudicados
de todos os lados”, contou a
barraqueira Elijane Bitten-
court.

Publicada no Diário Ofi-
cial da União (DOU) da úl-
tima segunda-feira pelo Mi-
nistério da Integração e do
Desenvolvimento Regional,
por meio de portaria assi-
nada pelo secretário nacio-
nal de Proteção e Defesa Ci-

vil, a decisão facilita o acesso
a recursos federais pela pre-
feitura de Salvador para
ações de defesa civil. No úl-
timo dia 9 de junho, a ad-
ministração municipal de-
cretou situação de emergên-
cia na região do bairro por
meio do Decreto nº 41.834.

Mais de um ano
A situação no bairro vinha
chamando atenção desde fe-
vereiro deste ano, quando os
moradores registraram
manchas azuis e amarelas
na água e na areia da praia,
confirmado posteriormen-
te, após análises de material
coletado nos meses de fe-
vereiro e abril pelo Instituto
do Meio Ambiente e Recur-
sos Hídricos (Inema), se tra-
tar de efetiva poluição am-
biental no local. A Gerdau e
Intermarítima foram mul-
tadas em R$ 50 e 20 milhões
pelo órgão.

“Até agora a única ajuda
que a comunidade de São
Tomé teve foi através da
Sempre no mês de abril,
quando foram distribuídas
algumas cestas básicas, e de
lá para cá a comunidade está
sem direito à assistência, de
órgãonenhum. Asempresas
envolvidas não aceitam as-
sumir a culpa pelo desastre
ambiental aqui no nosso
bairro, lembrando que o
porto é propriedade da Ger-
dau, operado pela Interma-
rítima. Passou o São João e o
comércio estava totalmente
parado”, afirmou o morador
Jocivaldo Nascimento, que
vive no local desde que nas-
ceu, há 48 anos.

A última reunião com o
MP-BA ocorreu na semana
passada, mas sem uma de-
finição exata de como os
moradores seriam assisti-

dos. O órgão foi procurado
pela reportagem, mas até o
fechamento desta edição,
não houve retorno.

“A gente aqui não está ten-
do assistência de nada, é só
conversa (...), a contamina-
ção continua aí, o local do
nosso pão de cada dia; che-
gou o São João, muita gente
precisando, contas que te-
mos que pagar, cartão ven-
cendo e agora mesmo eu
nem sei o que fazer, porque
nem meu barco eu posso pe-
gar; entro na água e fico com
o corpo todo coçando”, disse
Maurício de Jesus, pescador,
morador há 28 anos.

Além da multa, o Termi-

Foram achadas
concentrações
elevadas de
compostos
químicos e
metais pesados

nal Itapuã, administrado pe-
lo Intermarítima segue in-
terditado até o cumprimen-
to de exigências técnicas fei-
tas pelo Inema, como estu-
dos complementares na
área afetada e apresentação
de medidas de ajuste am-
biental, com fim na dimi-
nuir os impactos causados e
a recuperação da área im-
pactada.

Atividades proibidas
“Em razão da presença de
resíduos e substâncias com
potencial risco à saúde e ao
meio ambiente, a área per-
manece classificada como
imprópria para banho e re-
creação de contato primá-
rio, conforme a Resolução
Conama nº 274/2000. O Ine-
ma reforça a recomendação
para que a população evite o
trecho onde há ocorrência
do material, incluindo ati-
vidades de banho, pesca e
contato direto com a água e
os sedimentos da região”,
afirma um trecho da nota
divulgada pelo Inema.

Embora o órgão mante-
nha a restrição de atividades

no local, ontem à tarde não
era difícil encontrar pes-
soas, incluindo crianças, to-
mando banho em um dos
trechos da praia, mesmo
com placas sinalizando.
Nesse percurso – único com
banhistas – , o vendedor de
queijo coalho André Batista
conta que viu as vendas da
sua única fonte de renda cai-
rem em 90%.

Foram encontradas, de
acordo com análises do Ine-
ma, concentrações elevadas
de compostos químicos e
metais pesados, com desta-
que para o cobre, além de
substâncias da série nitro-
genada, como nitrato, nitri-
to e nitrogênio amoniacal.

“Banhar na água contami-
nada não é indicado, primei-
ro que quando você está se
banhando você acaba inge-
rindo pequenas quantida-
des daquela água, a gente
nem percebe, mas pode
ocorrer a ingestão até mes-
mo acidental da água que
está contaminada, e a pre-
sença desse material conta-
minante em contato com a
pele pode causar irritação,

coceira, dermatite. (...) As
consequências dessa intoxi-
cação para o ser humano é
diarreia, náusea, problemas
hepáticos, problemas re-
nais, então isso tudo gera es-
sas consequências tanto pa-
ra a natureza quanto para os
seres humanos”, afirma a
farmacêutica e professora
Ana Paula Correia Oliveira,
do Centro Universitário
Newton Paiva Wyden.

Por meio de nota, a em-
presa Intermarítima afir-
mou que “recorrerá da mul-
ta aplicada pelo INEMA, pois
a contaminação decorre de
substâncias típicas da ope-
ração da Gerdau ao longo de
33 anos, como cobre, e de
metais movimentados ex-
clusivamente por ela no ter-
minal, como manganês”

Diz ainda reafirma que
“tem prestado todas as in-
formações corretas às auto-
ridades desde o início do
episódio de contaminação e
está ao lado da comunidade
de São Tomé de Paripe, no
aguardo de que o problema
seja solucionado o mais ra-
pidamente possível”.


